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VERBA PESSOAL 
A nosso ver a chamada 

verba pessoal só deveria ser 
aplicada através de estabe
lecimentos bancários acre
ditados e que se responsa
bilizassem pela legitimidade 
de sua destinação. O de
putado organizaria sua lis
ta de beneficiários confor
me determinasse a lei e o 
Banco, devidamente autori
zado, se encarregaria de 
eíftuar os pagamentos a en
tidades, diretamente e sem 
sigilo nos locais, cobrando 
taxas modestas pelo seu ser
viço. O objetivo de uma tal 
medida .seria, como 6 óbvio, 
oferecer ao deputado garan
tias de que sua verba pes-
.soal foi convenientemente 
«.plienda, liwe de qualquer 
acusação futura. 

O problema principal, jio 
entanto, nesse assunto da 
verba pessoal, é .saber des-

"Lacerda melho
ra com pobre» e 
Costa e Silva en
tra em cena" 

Kio (DG) — Sob o títu
lo acima, o colunista Wil
son Figueiredo publicou a 
seguinte nota em sua colu
na ".Segunda Seção, no Jor-

.lo itrabil", do Bio: 

•'iUl'K, aluaudo uo merca
do carioca de opinião públi
ca, conslataraiu que o Sr. 
Carlos Lacerda está regis
trando neste momento o seu 
maior índice de apoio nas 
camadas mais pobres du so
ciedade. Iv'essa íaixa, onde 
sempre figurou coiu modés
tia, Lacerda alcança agora 
34 por cento da preiícrêucia, 
nas pesquisas sobre suces
são presidencial. O sintoma 
é entendido pelos intérpre
tes de opinião pública co
mo o resultado inicial das 
posições pelo Governador 
da Guanabara, depois de 
sua volta: a luta contra a 
alta no custo de vida, a de
fesa da UNE e a reiviudi-
i'ação de eleições sindicais 
devem elevar efcas percen
tagem na -medida em que 
Lacerda passar da palavra 
à htuação política. 

Outra constatação, tam
bém de importância, regis
trada pelos pesquisadores 
em contato direto com a 
opinião pública, é o apare
cimento de outra personali
dade na simpatia das mas
sas: eliama-se General Cos
ta e Silva o astro em ascen
são nos inquéritos ,para pre
ver as tendências eleitorais 
latentes. O motivo aferido 
para o despertar dessa po
pularidade é o tom de sin
ceridade com que êle faz 
-seus p r o n u n e i am entos. 
Quando os números vierem 
a público, vai haver surprê-
.sa. Abril promete manter 
suas fontes de surpresas, 
como a revelação de que 
Lacerda começa a ficar ri
so de apoio da classe pobre 
e a estréia de Costa e Silva 
na i)opularidade política". 

tiuá-la bem. iluito repre
sentante do povo não sabe 
como e a quem contemplar 
com os i-ecursos que a lei 
lhe põe à sua disposição 
para fins sociais. Se o regi
me em que vivemos funcio
nasse em bases e com luzes 
racionais, e fosse o supremo 
objetivo do Estado a rege
neração do Uomem, tudo se 
simplificaria, sem dúvida. E 
qualquer verba dessa natu
reza passaria a ter finalida
de racionalmente social. 

Que é o bem comum se
não a felicidade total do 
Homem vivendo ,|.em socie
dade? E para a sociedade 
poder bem desempenhar sua 
missão civilizadora, cumpre 
que o seu elemento humano 
seja de boa qualidade. B 
qual é esse elemento Natu
ralmente é o Homem. Quan
do o Uomem é bem assisti
do, tudo que dele emana e 
depende será igualmente 
proporcional e bem propor
cionado. Para o Estado 
atingir esses desigios ba.sta 
estender sua autoridade e 
ação sociais através do Ho
mem — a Lifaucia, a Ado
lescência, a Juventude, a 
Velhice e, simultaneamente, 
o Pre-Nupcial,. o Matrimô
nio, a Materliidado, .são os 
ciclos racionais que definem 

o Homem. Para esses é que 
deve viver o Estado se qui
ser desempenhar sua missão 
social. Esses ciclos da exis
tência real do Homem pos
suem, por seu turno, suas 
entidades protetoras natu
rais, quase que completa
mente ignoradas pelo Esta
do. A elas é que o Estado e 
as leis devem voltar suas 
vistas. 

Vero de Lima 

"Chuqueiro" 
em flagrante 

i 
Foi autuado em flagran

te e recolhido à Cadeia Pú
blica local, o indivíduo Eva
risto Duarte (29 anos, solt.. 
Rua Dr. Paulo Setúbal n.o 
25-A, Capital), por haver, 
às 11.10 h.s. do dia 10, fur
tado da bolsa de Edith De-
court (37 anos, solt., Rua 
Barão do iR. Branco, 3 — 
Guarulhos), a importância 
de CrS 12.300,00. — O ges
to do marginal foi pressen
tido por Augusto Cotarel-
li motorista <lo Colégio Cla-
retiano local, que com auxí
lio de outro popular conse
guir cfptnnr n detenção do 
mcsiiui. " 

Disposição do 
Consumidor 

Em recente trabalho da 
Divisão de Economia liural 
do Dcpartameuto da Produ-
çiWÇ^fgetal da Secretaria 
da Agricultura, são analisa
dos os principais aspectos 
econômicos e sociais que 
compõem a situação atual 
da agricultura paulista, e 
que condicionam algumas 
perspectivas importantes 
para os próximos anos. 

Confrontando a variação 
do volume produzido pela 
agricultura e o crescimenio 
da população, verifica-se 
que a taxa de aumento 
anual das colheitas agríco
las, de maueii-a global, é 
pouco superior ao cresci
mento demográfico: 3,63%, 
contra 3,57%. Entretanto, a 
taxa de crescimento do to
tal da produção agrícola tem 
um valor rendativo, pois, 
está bastante afetada pelo 
setor cafeeiro, que se encon
tra em declínio de produ
ção. 

Da comparação entre o 
ritmo de crescimento demo
gráfico e o do volume do 
grupo de produtos alimentí
cios de consumo interno, 
cuja tendência de incremen. 
to é da ordem de 4,07% ao 
ano, observa-se que maiores 
quantidades de produtos 
alimentícios estão sendo co
locados à disposição da po
pulação consumidora. Dos 
produtos que compõem este 
grupo, 4 são de origem ani
mal e destes, os ovos e so
bretudo o leite, são os prin
cipais responsáveis pelo au-

MEMENTO - DROGANTONIO 
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dulc 
batata e parliculanncutc o 
tomate e a laranja registra
ram significativos aumen
tes. O feijão e o arroz, ape
sar da primordial impor
tância que exercem no abas
tecimento alimentar, prati
camente continuam "mar
cando passo". 

O fato do volume dos 
produtos alimentícios estar 
crescendo mais que a popu
lação, não basta para jus
tificar uma conclusão favo
rável ã questão do abaste
cimento. Isto porque, além 
doutras cansas, é preciso 
levar em conta não só o 
comércio com outro.s Esta
dos, mas também as impli
cações decorrentes de difi
culdades no abastecimento 
alimentar do País. 

A automatização 
é importante pa
ra os trabalhado
res, industria e 
Governo 

UEXEBKA,' D. G.) — 
Um íuncioúário britânico 
declarou qu«j os trabalhado
res, os siudiuatüs, os empre
gadores e os governos têm 
um interesso coinum na so
lução dos pioblemas econô
micos e sociais resultantes 
da automatizjição e da avan
çada tecnolüèia. 

Lord Rolíenjs, presidente 
da "United Kingdom Coal 
Board", disse que a íntima 
colaboração outre esses gru
pos é necessário para redu
zir o desenfcrêgo e assegu
rar uma jtkta distribuição 
da riqueza Jproduzida pela 

)»nuidança teffkiológica. O fun
cionário brieânico assim se 
expressou w Conferência 
sobre os iPjMblemas do De
semprego CiWsados pela Aii-
tonializaçfio* e Tecnologia 
Avançada,^ realizada nesta 
cidade, e V^rganizada pelo 
Instituto Ilitfernacional de 
Kstudo-s Silfe|icais, da Orga
nização ÍD&rnacional do 
Trabalho (^IT). 

Vinte pa l̂̂ js participaram 
da reunião. ' 

--y— ! 
Não í>qiiktéci?iç.ò 
Paulo l ^ a r a l 

te a ação subversiva e terro
rista e, por outro lado, o 
chamamento à coexistên
cia , acrescentando que "os 
democratas cristãos deuuu-
ciam o terrorismo e estão 
resolvidos a combatê-lo'". 

"üs democratas cristãos -
disse o Comitê — reafirmam 
sua adesão aos princípios 
da autodeterminação dos 
povos e da cooperação entre 
as nações em forma comuni
tária e supranacional". 

Na segunda fase de suas 
deliberações, os democratas 
cristãos realizaram o Sexlo 
Congresso Latino-America
no, com a assistência de re
presentantes de'quase todos 
os países do continente. 

CHARGE DA SEMANA 
OENEBAL (IPM DO TKIGO) — Então, seu moa

geiro de uma figa. Tem a mania de locupletar-se com 
negócios de moinhos, hein? 

MOAGEIRO — Que quer o general. Todos nós pos
suímos o nosso hobezinlio. O meu consiste em construir 
moinhos para ver os DOM QUIXOTICS da Revolução 
combater. 

Como fazer bri-
Ihamento e Poli
mento do Arroz 

O brilhameuto pelo talco 
é feito submetendo o arroz 
polido a um tratamento por 
meio de talco e glucose era 
misturador de caracol. 

A fórmula consiste em: 
200-300 gramas de talco 
para 100 kg de arroz poli
do, 500 g de glucose diluído 
em solução até a densidade 
de 30-32.» para 100 kg de 
arroz polido. 

Quando o recipiente está 
cheio de arroz, a hélice é 
posta a funcionar e o tal
co é adicionado ao arroz. 

Logo que a massa do ar
roz esteja recoberta com o 
talco, adiciona-e a glucose, 
que deve ter sido aquecida 
antes, até ficar tépida. 

São suficientes 1 minutos 
de permanência no mitura-
dor de caracol para que a 
glucose seja absorvida, e a 
superfície do grão fique re
coberta por uma lâmina 
muito fina, a qual lhe em
presta um aspecto brilhan
te. 

O final da operação é fei
to no tambor de brilhamen-
to. 

«io (DO) — O Governa
dor Carlos Lacerda indefe
riu o pedido do detetive 
Paulo Lima Amaral, técni
co de futebol contratado 
por uina ej;|uipe italiana, 
para ser colocado, com to
dos os vencimentos c van
tagens, à disposição da 
agência do Banco do Esta
do da Guanabara em São 
Paulo. Despacho de Lacer
da, negando o pedido: 

"Leio nos jornais que o 
detetive Paulo Lima Ama
ral, que se licenciou por 
dois anos, vai para a Itália 
como técnico contratado de 
um lime italiano. Entretan
to devia ficar eom a agên
cia do Banco em São Paulo 
para treinar o Corintian.s. 
Aifinal onde e.stá a verdade f 
Se vai para a Itália, boa 
viagem: Demita-.se antes. 
Detetive é detetive. Treina
dor é treinador. São profi.s-
sões diferentes. Não autori
zo". 

Mais vantagens 
para os 
lavradores: GB 

liio (DG) — O Banco do 
Estado da Guanabara redu
ziu de 12 para 8 por cento 
os juros sobre os emprésti
mos concedidos aos produ
tores da Zona Riu'al. Os fi
nanciamentos vêm sendo 
concedidos pelo Banco de 
acordo com o convênio fir
mado com a Secretaria de 
Economia, a COPEG e a 
COCE A. Por ordem do Go
vernador Carlos Lacerda já 
foram iniciados entendimen
to» e n j ^ °.„2íP5ÍÍS;.'"^^*" 
•Je jVgficu/uira da Secreta
ria de Economia e a CÜ-
1'líG, para que também esta 
cüiiipaiihia reduza a 8 por 
cento os juros cobrados nos 
eiiii)réstimos rurais. 

Comitê Mundial 
Democrata Cris
tão denuncia o 
terrorismo 
vermelho 

CARACAS, DG — O Co
mitê Mumlial Democrata 
Cristão, que acaba de reali
zar a sua quarta reunião 
nesta capital, denunciou os 
métodos terroristas do co
munismo e exigiu que os 
princípios do respeito à dig
nidade humana sejam acei
tos pelos comunistas e apli
cados nos países .submetidos 
a seu regime. 

As resoluções do Comitê 
declaram que' "a democra
cia cristã luta, contra a di
tadura, exploração econômi
ca, correntes Totalitárias ou 
racistas e toda potência In
clinada à domSnação". 

Salientam as resoluções 
que "o atual esafio comu
nistas utiliza r rrticularmen-

Matou a golpes 
de taça 

Com ò goli>ea de iucu, 
treis dos quais atingiram 
com profundidade- regiõe» 
mortais, às 19,30 hs. do dia 
11, frente ao prédio n.o 3 
da Kua D-1, Jard. ilonte 
Carmelo, Josu Pereira da 
Silva (23 anos, solt., Kua 
D-1, s/n.o Jard. ilon-
te Carmelo), assassinou o 
corretor de imóveis Vitorio 
Silvério (casado, 62 anos, 
residente no Jard. Munhoz 
Guarulhos). Praticado o cri
me o agressor evadiu-se, 
não tendo sido possível a 
sua detenção, não obstante 
o intenso trabalho de 3 ca
ravanas policiais, orientadas 
pelo Dr. Paschoal Mautec-
ca, que vasculharam todos 
os pontos prováveis para a 
captura do assassino, dili
gências que se estenderam 
por vários bairros locais, 
bem assim em S. Miguel 
Paulista, Pque. Novo Mun
do, Vila Sabrina e Vila Ma
ria. Com a informação ob
tida, no decorrer das dili
gências de que o criminoso 
trabalhava como guarda de 
uma construção próximo ao 
local, a serviço do um escri
tório da Capital, foi possível 
obter o endereço de Pedro 
Oliveira Barbosa, no Pque. 
Novo Mundo, cunhado que 
é do agressor e pessoa que 
indicou o emprego do mes
mo àquele escritório. Loca
lizado Pedro Oliveira Bar
bosa, o mesmo informou que 
seu cunhado pernoitara, na 
noite do crime, em sua ca
sa^ tomando rumo ^gnoradq 
logo às primeiras horns da 
manhã. — Quanto ao moti
vo do crime, ficou apnrado 
que vítima e indiciado dis
putavam uma mesma mu
lher, moradora nas imedia

ções do local e do encontro 
casual de ambos na casa 
daquela, surgiu a briga, no 
decorrer da qual Vitorio 
foi esfaqueado. Foi solici
tado o comparecimento da 
Polícia Técnica para o le
vantamento, no local, do 
eatlãver. 

Lacerda recebe a 
mais alta 
condecoração da 
Argentina 

llio (DG) — O Governa
dor Carlos Lacerda recebeu 
das mãos do Embaixador 
Carlos Alberto Fernandez 
a mais alta condecoração 
argentina, a Ordem dei Li
bertador San Martim, no 
grau de Grau Cruz. Depois 
da entrega da condecora
ção, o Governador presidiu 
a cerimônia de simbólica 
de uma faixa do terreno da 
Embaixada Argentina, que 
vem permitir a retificação 
da rua Fernando Ferrari, 
em Botafogo. Esse terreno, 
de 1.300 metros quadrados, 
foi doado pelo Governo Ar
gentino ao Estado, ficando 
a Guanabara obrigada a 
construir um novo muro de 
60 metros de extensão. O 
novo trecho da Rua Fernan
do Ferrari e a Praça 2i) de 
Maio, ,a ser construída no 
local, deverão estar con
cluídos dentro de 60 dias. 

OS ANTTNqOS , 
CLASSincAlSoS DO 

DIÁRIO DE GUARULHOS 

SÃO EFICIENTES 

giroHex 
projetou a nnha 

'a 
T a o M 
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• Exfa a marca «je. 
traOdonalmanls. 
proporciona gararrtla 

Criada pelo aeu -designer' ' 
Prof. Amo Vottel^ 
exclusivamente para atender 
aos gostos avançados. 
MAxlmo conforto, proporcfonado 
pela Espuma-Latex: 
assento ventilado, atraváa doa 
gomoe do eatofamenta 
Tudo combinado em formos 
errqjadas e fcrdonals 

OUAEULHENSE! SEJft BAIEEISTA, E' ÀS VEZES, UMA FOEMA DE 
INCEEMENTAE O PEOGEESSO LOCAL! FACA SUAS COMPRAS EM 
GUAEULHOS AJUDANDO O OOMÉEOIO DA SUA CIDADE! 
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Empresa Metropolitana de Diversões S/A 
Ata da Assembléia Geral de Constitisão Realizada a 14 de Junho de 1963 

Aos catorze dias do m«s de 
ho de mil novecentos e ses-
iii e tr6s. às dez horas, à 

l" »,» TcrejiB, Crlsllna, n. 49-51, 
ncst» cidade de Guurulho», Bs-
tatlo de S&o Paulo, reunlnun-
!>u os subscritores da totalidade 
do Capital Social da EMPRE
SA MEmiOPOLTTANA DE DI
VERSÕES S/A, conforme "Lis
ta de Prtseiiça" a saber: CAR^ 
LO KORMENTI. italiano, casa
do. Industrial, portador da car
teira modelo 19 RO. 2.357195 
domlcllliuln c residente rm Ca-
rlUil do E.'itad<i de São Paulo 
à R in Marlii Johé Llsbâa, n. 
4«3 II pi o 53; VITTORIO 
MUOGIA. brabllclro naturaliza
do, canado, industrial, residen-
li' < < I ii« Capital do 
i: Paulo & rua Ma-
est •/ . . J. n. 856: PAULO 
VICTOLO. l)raslleiro. cosado, do 
comércio, doinicüLidu e residen
te na Ciipitiii de Siio Pnulo à 
run Joaquim ünnian i , n. 378; 
AR.M.'LNiK) VTClXDLO, brasl-
liiro. cJivido, do comércio, tio-
mlnlljiilo (• rc^ldpn^c na Capi
tal de Silo Paulo í rua Artur 
AzeviKlo, n 287; OSVALDO VT-
TA, brasileiro, «i.sndo, do co
meu lo, domlciÜRdo f residente 
na Capitol de S io Paulo & rua 
Solon, n. 126; OOLHELMO 
MARCONI, brasileiro, casado, 
rio comírcio, domiciliado e rc-
^idollI<• iin CHpil.il d(> sao Paulo 
à nin Soion, n 126 e PRIMO 
AlilOVALDO MARCONI, bra-
sili Iro, solteiro, maior, do co-
nii'rcio, domiclliulo e residente 
im c.ipltil rio s a o Paulo & rua 
Gal. Klõici, n 138, com o pro-
pódlto rip ronstltuirom tuna HO-
dedndc anônima. Por aclama-
(fto dos lUbscrltores presentes 
foi escoUildo para presidir o« 
trabalhos o sr PAULO VICTO
LO <iue convidou a mini AR^ 
MANDO VICTOLO para secre-
l.iilii A.vim nimposiii n Mes», 
mil IMIKIO n: iiiiljilhos, declarou 
o T Pri'i,ld<"T)lc iitsliilnriu a A»-

iiil;l,48 p psclnri>'<>u aos prc-
11 li s o motivo da rpunUlo. A 

sogiilr o »r, Proaldente exibiu 
aoR presontes o "Boletim de 

Subscrição" do Capital pelo 
qual vcriflcou-sc haver sido In
teiramente subscrito o O ^ l t a l 
social de Cr$ 30.000.000,00 (trin
ta milhOes de cruzeiros). Infor
mando que os acionistas, com 
exceçáo dos srs. Cario Porroenti 
e VIttorio Muggia, haviam i n t ^ 
gralizado as suas açfics em di
nheiro e que sendo intençfto 
desses dois acionistas integrali-
zar as suas ações, mediante 
conferência de um complexo de 
bens consistentes em aparelhos 
l);ira parques de diversões, mo
tores e peças complementares, 
era nocess&rlo que os demais 
.subscritores, na forma prescri
to no art . 5.° da Lei de Socie
dade por Ações se manifestas-
som sôbré o asstmto. 'Verlflcan-
do-se a aprovação unânime dos 
demais subscritores, com ab»-
Icnç&o dos legalmente Impedi
dos, disse o sr. Presidente que 
a Assembléia deveria nomear 
três peritos para efetuar a ava-
llaçftfi dos referidos bens, tendo 
a escolha recaído nos srs. 
(FRANCISCO MAS, brasileiro, 
casndo, contador, residente e 
domiciliado na Capital do Es
tado de Sáo Paulo à rua dr. 
Ricardo Daunt, n. 240; PEDRO 
LIVOLSI, brasileiro, casado, do 
comércio, domiciliado e TosldeO' 
U- 11(1 Capital do Estado de Sfio 
Paulo á rua Ga). Flores, n. 138 
(• ROMEU MARCONI, bresllol-
m, cahado, proprietário, resl-
donto c domiciliado na Capital 
do Estado do SSo Pnulo 4. rua 
Gai. Flores, n 124, que foram 
iincdiatamento introduzidos no 
local da Assembléia, aceitando 
o encargo e declarando já. te
rem conlieclmonto dos bens ofe
recidos O sr. Presidontc deu 
nos peritos, em consequência, 
um pni7o de nualro horas pa
in elaborarem seu laudo, suspen
dendo OK trabalhos a té as quin
as horas do mesmo dia. Rcober-
la a »I>SHAO ks qulii/r horas, no 
nichnio local e verificada n pro-
si nça de todos os subscrllorcu 
pnrtlriivinlea da rcunlSo da 
manhft c aljido dos spiihores 
reilto», o sr. Prcsldcntí! dou & 
piilnvra no sr. ^ a n c l s c o Mas 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
TERÇAS e BEXTA8-FEIRA8 

íM -ÍÜOIÇÕTÍS^ESSFEOrAlS 

Adquira seu ozemplar em qualquer banoa de 

jumaii, no mnniofpio de Ouanilhos, Penha e 

Estações da Lu£ e Borocabana, em São Paulo. 

PREÇO DO EXEMPLAR: Or$ 20,00 

psxa que procedesse & leitura 
do laudo, o que fez e que é do 
sosuinte teor: "Laudo de Ava-
Uaç&o — Nés, Francisco Mas, 
Pedro Llvolsl e Romeu Marco
ni, peritos nomeados pelos sul»-
crltores do capital das socieda
de em constituição EMPRESA 
METROPOLITANA DE DIVER
SÕES S/A procedemos á, ava
liação dos bens oferecidos i so
ciedade pelos senliores Cario 
Formeiitl c VIttorio Muggla, 
chegamos ao seguinte rcstdta-
do tui&nlme: bens oferecidos 
por Oarlo formentl, a saber: — 
auto pista Infantil, estrutura 
coberta de vinte metros de 

-^domprimenlo por oito metros 
do largura, pavimento de ma
deira, com oito carros de mo
vimentação autônoma, com um 
motor em cada carro; Ja t inho 
Infantil, sistema composto de 
eixo central e roda de distri
buição com aviões de estrutu
ra de metal pendentes, com do
ze lugares e motor de três HP, 
cerca proletória e letreiro lu
minoso; Jatinho Infantil, siste
ma composto de eixo central e 
roda de distribuição com aviões 
do estruturo de metal penden
tes, com doze lugares e motor 
de dois HP, cerca protetórla e 
letreiro luminoso; Valsa, apare-
lo circular com trinta metros 
do dIAmetro dotado de eixo 
central com calxis de aço e ter
minais móveis com oito cadel-
TM nas extremidades, com pro-
IcçAo de aço c lugar para cin
co pessoas em cada cadeira, 
motor de cinco HP com gra
do protetórla de ferro e letrei
ro luminoso; Tnpoto mílgico, 
sistoma do .arremesso de dois 
barcos em superfície liquida 
com rampa transversal de aces
so o descenso, com correia 
transportadora e motor do cin
co HP; Sistema circular cora 
pavlmoiito Irregular e dotado 
rio quatro carros em forma do 
Joii|) com molejo acentuado, 
com motor do três HP o deno-
niliiHdü "Crazy Jeep", com gra
do rio protoçUo e letreiro lumi
noso, lodos em bom estado do 
funcionamento, no valor total 
do CrS 14.076.000,00 (quatorze 
niilOo.s, iiovecfiilos o setenta e 
cinro mil cru/eiros); bons oXc-
iccidos ixir VIttorio Muggln, u 
.saber: Slstomn circular girató
rio com quinze metros de altu-
in, com dozo cadeiras duplas, 
AaíaxI*- de-nruAm- <Sxr t i t i - W P -
coin ivimpn de acesso e frciia-
Reni, grado di' proleçfio dono-
ininario "Rorio-Oiganlc" com Ic-
ticiro indicativo, luminosos; 
Aulo pista elétrico, consistente 
em estrutura coberta do trinta 
molro-s de comprimento por do-
M do largura, dotado de rêdo 
do transmlssflo e contato elé
trico cora motor e gerador pn^ 
ra corrente continua, «compii-
nado do bilheteria e letreiro luml-

APROVflDAS POR MILHARES DE DONAS-DE-CASA DO DRASIL 

^mprBss ® 

noso, e dezenove carros; Apore-
Iho rotativo con( cabine de alumí
nio presa à bníço sustentador e 
eixo central de ferro com um 
motor de um HP e cerca pro
tetora denominada '•Zepelin"; 
Aparelho circular com prancha 
de madeira dotado de braços 
móveis presos a eixo central 
com movimentos rotativos e des
locamento pela litércia, motor 
de oito HP, grade dupla de pro
teção denominado "Val-Vem" 
com letreiro luminoso; Pavllhiío 
aparedado com espelhos e cor
redores de acesso. Iluminação 
dirigida com aproximadamente 
quarenta metros quadrados de
nominado "Palãcio do Riso" 
com letreiro luminoso e bilhete
ria; Autodromo, sistema ova-
lolde com pista de madeira, me
dindo quarenta metros de com
primento por quatorze metros 
de largura e quatro carros mo
vidos & gazolinà; Avião estra-
tosférico, sistema composto de 
eixo central, braço diametral 
com cabines de alumínio nas 
extremidades, com movimen
to circulares ascendentes e des-
cedentcs, dotado de grade pro
tetora e letreiro e motor de 
cinco HP, todos em bom estado 
de funcionamento, no valfir total 
de Cr$ 14.975.000,00 (quatorze ml-
Biõps, novecentos e setenta e 
cinco mil cruzeiros). Assim en
tendemos que referidos bens po
dem ser aceitos pelos subscri
tores, pelos valores Indicados 
ncsto laudo, sendo de interes
se da sociedade cm constitui
ção. Incorporá-los oo seu patri
mônio. Ouai-ulhos, 14 de Ju
nho de 1903. (BJi.) Fronclsco 
Mas, Pedro LiVolsl e Romeu 
MaiVionl" Em • seguida o sr. 
Presidente submeteu o laudo a 
votação dos presentes, sendo 
nprovado por uitonjmldado, del-
xondo do votar Vos' legalmente 
impedidos. FalaiíUol cada um 
I)or sua vez, os srsJ Corlo For
mentl e VIttorio VMigfiln, docla-
rnrnm-so conforme/ com os va
lores constantes f do laudo do 
avaliação, Iranafirindo os por
tanto ã soclpdndi. O sr. Presl-
donto verificou q«e estava, por
tanto, Intograllzido totalmen
te, o capital dal sociedade, no 
vnlõr do C r $ b 30.000.000„0a 
(trinta mlIhOosfí do cruxelros) 
uma vez que o t j s lan te do Ca-
pitul, do ncflrdojfcom o "Bole
tim de Subscriçk)" fora liite-
gnili/ndo cni d l M d r o e que as 
respectivas iniBí^fcBj;ins sf eu-
x.'UriU'lU 

riam ricposlliidas 
cimento de 
dn lei. Em seguida, o sr. Presi
denta dotermlnou-mc procedes
se ã leitura do projeto dos Es
tatutos Sociais o que fiz, con-
forme n seguir transcritos: 

C A P m j L O I 

DENOlVnNAÇAo/ SEBE, GB-
JETO o DUKAÇAO DA 

, iSOCIEDAOE 

Artigo l," — Pica constltiil-
|in. uma sociedade nnônimn. 

2 V Á L V U L A S 
de duração eterna 

CONJUNTO 3 EWpPBSS CLÁSSICO 

Conjunto EMPRESS CLÁSSICO — unfia concepção de con
forto para o seu lar. Número variável de peças de acordo com 
a sua necessidade. Todas as peças do conjunto tôm suas tam
pas mais pesadas, ajustadas com exatidão e providas de um 
orifício que deixa sair apenas o excesso de vapor — cozl-
nnando mais depressa e evitando que as fervuras derramem. 

J. J . CARTOLANO S.A. 

A L U M Í N I O 
Caixa Postal 346 — Fona»; 33-1027 • 37^-3896/7 

rEmpPBSs 
r> . Qlf "iOCmn - ^ Ban DanlA RaasK 81o Paulo — BfuN 

Artigo 3." — O objeto social 
compreende a exploração do ra
mo de diversões em parques, 
espetáculos ao ar livre, a fa
bricação e comércio. Importa
ção e exportação de aparelhos 
próprios para parques de di
versões, a organização de fei
ras e exposições. 

Artigo 4." — O prazo de du
ração da sociedade é indeter
minado. 

CAPITULO n 

DO CAPITAL E AÇOES 

Artigo S." — O Capital Social, 
de Cr i 30.000,000,00 (trinta mi
lhões de cruzeiros), totalmen
te Integralizado, é dividido em 
30.000 (trinta mil) ações ao 
portador, ordinárias ou comiuis, 
no valôr de CT% 1.000,00 Vam 
mil cruzeiros) cada luna. 

Artigo 6."— Cada ação da direi
to a um voto nas deliberações das 
assembléias gerais, podendo 
a sociedade emitir títulos múlti
plos, representativos das ações, 
que poderão ser convertidos 
em ações nominativas ou ao 
portador, quando solicitado pe
lo acionista. 

; 1.° — As ações ordinárias 
vão numeradas de 1 a 30.000, 
podendo a sociedade emitir tí
tulos múltiplos. 

! 2,° — As ações da socieda
de, suas cautelas ou certifica
dos, serão assinados sempre 
por. dois Diretores. 

como a convocação de assem
bléia geral de acionistas. 

5 2." — As funções de mera 
administração, que sejam pra
ticadas individualmente pelos 
diretores, serão entre eles dis
tribuídas nas reuniões da Dire
toria, lavrando-se a competen
te a ta . 

; 3.° — Os diretores são im
pedidos de assmar, individual
mente ou em conjimto, do
cumento ou praticar ato estra
nho aos negócios ou interesses 
sociais ou de mero favor. 

CAPÍTULO IV 

DO CONSELHO FISCAL 

Artigo 9." — O (Conselho Fis
cal compor-se-á de três mem
bros efetivos e outros tantos 
suplentes, eleitos anualmente 
pela Assembléia Geral Ordiná
ria, dentre acionistas ou não, 
podendo ser reeleitos. 

{ Ünlco — A remuneração do 
Ckinselho Fiscal será fixada na 
Assembléia geral que os eleger 
e será atribuída aos membros 
que exercerem o cargo. 

CAPITDLO i n 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Artigo 7." — A sociedade se
rá representada, gerida e admi
nistrada por três diretores, 
acionistas ou não, eleitos em 
assembléia geral de acionistas, 
com mandato do um ano, po
dendo ser reeleitos, percebendo 
a remuneração fixada pela as
sembléia, que os eleger. 

: 1.0 — Coda diretor garan
tirá n btia gestão mediante a 
caução de 10 (dez- ações da so
ciedade, próprias ou de tercei
ros, com que ficarão desde lo
go investidos no cargo, 

li 2.° — Ntt falta ou Impedi
mento temporário de um dos 
diretores, será constituído um 
procurado], - p o r Instrumento 
público, na forma prevista nes-

exercendo sempre suas ftui-
çôes em conjunto com os dire
tores presontes. 

! 3.° — No caso de vacância 
de um dos cargos de diretor, 
será convocada, em trinta dias, 
assembléia geral extraordiná
ria, n fim de eleger o novo di
retor para cumprir o restante 
do mandato. 

Artigo 8." — A sociedade se
rá representada pela assinatu
ra conjunta de dois diretores, 
cm todos os atos que, de qual 
formo, onerem ou venham a 
obrigar n sociedade, tais como 

sob a denominação de EMPRS- « aquisição, venda, alienação ou 
SA MKIROPOLTTANA DE DI
VERSÕES s/A., que se regerá 
por estes E&tatutos o pela le
gislação em vigor, quo lhe seja 
aplicável. 

Artigo 2.» — A sociedade te
rá sua sede e foro nesta cida
de de Guarulhos, Estado de Sfio 
Paulo, ã Praça Tereza Cristina, 
n. 48-51, podendo abrir flUal 
em São Paulo, Capital, à rua 
Solon, n. 74-80. 

qualquer formo de oneração de 
bens Imóveis, constituição de 
procuradores, saques de dupli
catas, emissão e aceite de qual
quer titulo de crédito, seus en
dossos, assinatura e endosso de 
cheques, contratos, fianças e 
avais. 

5 1." — A representação da 
sociedade em Juízo, ativa ou 
passiva, caberá indistintamente 
a qualquer dos diretores, assim 

CAPfrULO V 

DA ASSEMBUeiA GERAL 

Artigo 10.° — A Assembléia 
Geral dos aclonsitas é o órgão 
soberano da sociedade e tem 
as funções e as atribuições que 
lhe são conferidas por lei. 

Artigo ll."> — As assembléias 
-gerais ordinárias, convocadas 
pela Diretoria, rcalizar-se-ão 
dentro dos 4 (quatro) primei
ros meses após o término do 
exercido social, para os fins 
previstos na lei e nestes Esta
tutos e as Extraordinárias, 
quando necessárias e regular
mente convocadas. 

Artigo 12.» — As Assembléias 
Gerais serão Instaladas por um 
ilHeüor .que piwcedeilá B elei
ção do presidente escolhendo o 
secretário dentre os presentes, 
fuçando assim constituída a 
mesa da assembléia. 

Artigo 13.» — (3ada ação dá 
direito a um voto e as delibe
rações serão tomadas por maio
ria de votos, ressalvadas as ex-
cessões da lei, não se compu
tando os votos em branco. 

Artigo 14.» — Só poderão to
mar parte ua Assembléia Geral 
os oclonLstas cujas ações te-

critério da diretoria, e o que 
ainda resultar será levado ã 
conta de lucros, à disposição da 
assembleia ordinária, sob pro
posta da diretoria, com o pa
recer do Conselho FiscaL 

CAPITULO v n 

t«i. JS^tatulcw, j)»xs o syí>fUíW.-r -'^^aln iJ^a deixjsiUd^ jja-aédA 
hoclal até 3 (três) dias antes da 
data marcada para a realização 
da assembléia. 

Artigo 15° — Serão admitidos 
votar por procuração, desde 
que conferida a acionista que 
não foça parte da Diretoria ou 
do Conselho Piscai. As procura
ções deverão ser depositadas no 
escritório da Sociedade 48 
(quarenta e oito) horas antes 
da instalação da Assembléia. 

CAPITULO VI 

DO EXERCÍCIO SOCIAL, 
CROS FUNDOS E 

DIVIDENDOS 

LU-

Artlgo 16."— O exercido social 
coincidirá com o ano dvU, pro-
cedendo-se, em seu término, ao 
levantamento do balanço geral 
da sociedade. 

Artigo 17.» — A vista dos re
sultados apurados pelo Balan
ço Geral da Sodedade, serão 
feitas as depreciações e propos
tas as verbas jiara os fundos 
de reserva legal, ou outros a 

LIQUIDAÇÃO 

Artigo 18.° — A sociedade en
t rará em liquidação nos casos 
previstos em lei, competindo á 
Assembléia Geral eleger o liqul-
dante e os membros do Conse
lho Piscai, que deverão fundo-
nar no periodo da liquidação, 
fixando-lhes a remimeração. 

CAPITULO v n i 

DISPOSIÇÕES GERAIS E 
TRANSITÓRIAS 

Artigo 19.° — O presente exer
cício social se encerrará a 31 de 
dezembro de 1963 e o manda
to da primeira diretoria termi
nará com a realização da pri
meira Assembléia Geral Ordi
nária. 

Artigo 20.° — Os casos omis
sos nestes Estatutos, serão re
gulados pelas disposições das 
leis em vigor, aplicáveis & ma
téria. 

Finalmente me foi dito que 
elegiam, como eleitos têm, para 
exercerem os cargos de direto
res no corrente exercido de 
1963 e a té a realização da As-
hcmbléia Ordinária de exame 
das contas deste mesmo exercí
cio, os srs. Paulo VIctolo, Os-
waldo Vltó e Gulhelmo Marco
ni, Já qualificados na presente 
escritura, com a remimeração 
mensal de Cr$ 63.000,00 (sessen
ta e três mil cruzeiros); e pa
ra membros do CJonselho Fis
cal os srs. Romeu Marconi, Pe
dro Livolsi e Armando VIctolo, 
Já qualificados acima, com a 
remuneração anual de Cr$ 
l.OOO.OO (um mil cruzeiros) ca
da uih; e como suplentes os 
srs. Francisco Mas, Primo Arlo-
valdo Marconi, Já qualificados 
acima e Oswaido Marconi, ca
sado, brasileiro, do comércio, 
domiciliado e residente nesta 
Capital do Estado de Sáo 
Paulo ã rua Gal Flores, n. 138. 
Nada mais havendo a t r a t a r 
foi a assembléia suspensa pelo 
tempo necessário à lavratura 
da presente ata a qual, depois 
de lida e achada conforme 
írsaftii<aia-por'^i\)dbb'" Os-
tes. São Paulo, 14 de Junho de 
1963. a. a. Paulo VIctolo — Pre
sidente, Armando VIctolo Secre-
tArto. 

Paulo VIctolo 
Prés. da Mesa 

Armando VIctolo 
Secretário da Mesa 

São Paulo, 30 de J u n h o de 
1964. 

ACIONISTAS: 
Cario Formentl 
VIttorio Muggia 
Paulo Victolo 
Armando Victolo 
OswaIdo Vlta 
Gnlhelmo Marconi 
Primo Ariovaldo Marconi 

PERITOS: 
Francisco Mas 
Pedro Livolsi 
Romeu Alarconl 

A presente é cópia fiel do ori
ginal. 

EMPRESA METROPOLITANA DE DIVERSÕES S/A 
BoleUm de Subscrição do capital social, no valor de Cr» 30.000 000,00 (trinta milhões de cnireiros), mediaste a emis

são de 30 000 (trinta mil) ações ao portador, ordinãriKj. do valor nominal de Crt 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uin> 
conforme deliberação da AssombléU Geral de Constituição, i:eaUzada em 14 de Jnnbo de 1963. ^ ^ 

Nome, nadoqalidade, estado civil, proOssio e resldSncIa Ações 
Sul>scrit«s ValõT Cif 

1 — Carlo iPormentl, Italiano, casado, industrial, portador da 
carteira modelo 19 RG. 2.357.195, domiciliado e residente 
na Capital de São Paulo á rua Marta José Lisboa, n.» 463 — 
*PlO- 53 14.975 14.975.000,00 

2 — VIttorio Muggla, brasileiro naturalizado, casado, industrial, 
portador da carteira de Identidade RG. 521.932, domiciliado 
o residente em São Paulo à rua Maestro Elias Lobo, 856 . . 14.975 14.975.000,00 

3 — Paulo Victolo, brasileiro, casado, do comérdo, domillado e 
residente n a Capital de São Paulo á rua Joaquim Oua-
™'>J' 3™ 10 10.000,00 

4 — Armando Victolo, brasileiro, casado, do comérdo, domld-
liado e residente em São Paulo á rua Ariur de Azevedo, 
" •267 10 10.000,00 

5 — Oswaido Vlta, brasileiro, casado, do comércio, domiciliado 
e residente em São Paulo à rua Solou, n. 126 10 10.000,00 

6 — Gulhelmo Marconi, brasileiro, casado, do comérdo, domid-
liado e residente em São Paulo á rua Solon, n. 126 10 10.000,00 

7 — Primo Ariovaldo Marconi, brasileiro, do comérdo, solteiro, 
maior, residente domiciliado em São Paulo à rua Oal. Flo
res, u. 138 10 10.000,00 

T O T A L 30.000 30.000.000,00 

Confere com o original: PAULO VKTTOLO 

R e a l i z a ç ã o 
Em l>ens Em dinheiro 

no ato 

14.975.000,00 — , _ 

14.975.000,00 _ , — 

—,— 10.000,00 

—.— 10.000,00 

—,— 10.000,0ft 

—.— 10.000,00 

—.— 10.000,00 

29.950.000,00 60.000,00 

J U N T A C O M E R C I A L 
S A O P A U L O 

P.39.456 

C E R T I D Ã O 

CERTIFICO! que -EMPRÍSA METROPOLITANA DE DI 
VERSÕES S A.l . com sede em Guarulhos, neste Estado, apro-
lou nesta RepaSição sob numero 261.243, por despacho da Jun
ta Comercial enj sessão de 4 de agosto de 1964, a a ta da assem
bléia geral da onsrituição, realizada em 14 de Junho de 1963 

na qual vêm transcritos os estatutos sociais, estendo anexada 
à referida ata , os demais documentos legais de sua constitui
ção, inclusive a prova do pagamento do selo federal por verba, 
da importância de Ort 240.000,00 (duzentos e quarenta mil cru
zeiros); carimbo da Tesouraria desta Repartição, que comprova 
o pagamento da Taxa de Ci« 36.600,00 (vinte e seis mil cnizel-
^ c:. ° , ^ " * ' ^ ° " ^*- Secretaria da Jun ta Comercial do Estado 
de Sfio Paulo, 4 de agosto de 1964. Eu, <3eny Salla, escriturária 
assistente de administração, a escrevi, conferi e assino- (a) 
Geny Salla. E eu, Cleyde Maria Rjrte. chefe-substltuta da sec
ção de cerUdôes, a subscrevo: (a) Cleyde Maria FOrte. Visto p / 
Parceval Leite Britto, BMretáilo (a) Ctoyde Maria Porte, 

I 



Ouartühos, 6.* Feira, 21 e Agosto de 1964 
«UAAÜIJEQf 

PÁGINA • 

A SEMANA QUE PASSOU . . 
UABIA DE LOXTRBES COTRIM 

Dizem que, adiante da crise que assolou os açougues, 
o Sindicato dos A<,'ougueiro.s convocou os associados pa
ra uma reunião e avisou: " 1'or favor, compareçam em 
carne e osso"'. 

* * * 
Parece que certas pessoas dl•.^ejaIu ver o povo mor

rer ao ar l ivre! 
J á não .bastava a alta nos gêneros alimentícios, e 

agora a nova lei do inquilinato quer submeter a renta
bilidade dos imóveis alugados a 7% do seu valor. 

Isso é o maior desestímulo à construção de prédios 
para locação! . . . 

Eles que tenham mais tato, senão breve o povo mor
rerá faminto e sem te to! 

Muito bom o problema abordado pelo deputado Dias 
i ienezes na Câmara Federal, solicitando o aumeuto dos 
cemitérios paul i s tas ! . . . 

J á era hora pois, embora pareça "ser mistério", já 
«e estudava a possibilidade de sepultamento dos mortos 

lu posição vferticaL 
A direção da cabeça seria outro assunto m a s . . . es

te caiberia aos ,parentes resolver! . . . 
Boa idé ia ! . . . 
Seria bom mesmo (|ue .se aumentassem os cemité

rios de São Paulo! 
Aumentem muito, muito mc.smo. para que neles cai

bam todos os "barbanés" que irão morreiulo de fome, de 
susto ante a alta de preços, e, pr incipaleute . . . de raiva 
do Governador! . . . 

* * * 

Atenção, MarecJial! . . . 
Se o governo qiier mesmo combater a sonegação, é 

só exigir dos legi.sladores a simplificação das leis fis
cais, para que elas possam ser compridas, e não apenas 
interpretadas, 

files devem saber que nas leia importa o cumpri
mento, e não o comprimento! Não é ? . . . 

* * * 

Os feirantes acham que "não^vai dar pó" extrair 
notas fiscais nas horas de maior movimento. J las os ór
gãos do Poder Público não .se sensibilizam e fazem cor
rer a notícia de que, se o vendedor se negar a extrair a 
nota, o comprador terá 50% na multa aplicada! 

E' lun combate à sonegaçãoI . . . 
E uma solução "bem brasilcini" iiui' elos acham 

((ue vai "quebra r o galho"! 
* * * 

Inquéritos na Delegacia de Rendas vieram revelar 
cpie o negócio " rend ia" me.smo! 

Arrendatár ios que eram, os fiscais se encheram com 
a renda dos o tá r ios ! . . . M a s . . . o engraçado c que, mes
mo com as provas "na cara", alguns deles não querem se 
" r e n d e r " . . . 

* * * 

Comissionado o 
23.0 Submarino 
Nuclear 
"Polaris" dos 
EUA 

NEWPORT N E W S , Vir
gínia, 29 DG) — O 23.0 — 
submarino nuclear da série 
"Polar i s" foi comissionado 
outem, nesta cidade, partin
do depois para provas de 
mar, antes de se jun ta r à 
frota. 

O novo submarino atômi
co da Marinha dos Estados 
Unidos leva o nome do quar
to presidente do país, James 
Jladison, e é um dos 41 de 
sou tipo a serem construí
dos. 

A embarcação, de 127,.') 
metros de comprimento, es
tá equipada com 16 dos 
mais recentes mísseis "Pola
ris", dotados de ogivas nu
cleares. Cada \im doles tem 
um alcance de aproximada
mente 4.6(W quilômetros. 

O " ü . S. S. James Madi
son" Levou dois anos e qua
tro meses para ser construí
do e seu custo foi de li,") 

milhões de d6|ares- Foi lan
çado ao marHio dia 15 de 
março do ano V*^ ' ' do . Após 
as provas finris de navega
ção e oper8çãoKÍ"n'«'"-se-á à 
crescente frots^ de submari
nos "Polar i s" ! dos Estados 
Unidos, qtie « e r a em ser
viços de pa ta i lha cm todo 
o mundo. j 

Vinte e t r ^ submarinos 
"Polar i s" estio agora co
missionados. ,sendo que 15 
já estão em operat^ão. [Tni 
(lêles, o "George Washing
ton", está sendo vistoriado 
num dos estaleiros dos Esta
dos Unidos. Os outros en
contram-se em missões -iub-
marinas. 

Seis outros serão lança
dos ao mar dentro em bre
ve, porém ainda não fornm 
comissionados. Doze subnm-
rinos "Polar i s" estão ainda 
em fase de construção. 
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iiunciou conferências espetaculares sobre o tema: er
rar c o m a n o " ! . . . 

H l quem diga que o Pidel não lhe dá bola, mas, na 
verdade, êle está doido por lhe meter uma bala ! _ E . . . 
acho que será bala de ferro, visto que entre eles não há 
"conf iança" ! . . . 

* * * 
Quase metade da população de São Paulo se reu-. 

nin no vale do Anhangabaú dia 10 p. p., c elevou pre
ces à Rainha do Rosário, já que os homens pilblicos nao 
querem ver, ouvir ou sentir a miséria do nosso povo!. .. 
E o povo pauli.sta cantou e rezou com todo o fervor, 
até os anjos e santos invejarem a festa que acontecia 
na t e r r a ! . . . E um mundo rezou para n paz do mundo! 

* • * 

Até sexta. 

O H A B L E ' S — H O T - D O O 

onde tudo é de bom gosto 

Rua Capitão Gabriel, 344 — GUARULHOS 

O DESPERTAR 
(Versos Antigos) 

Ah maviosa Eulália bela! 
Despertando do sono como do céu viera! 
Olhos radiantes, lábios em sorriso 
Reflexo dos lindos sonhos que t ivera! 
Mulher sublime, igual não houvera 
Mulher que eu, amando e sonhando, 
Por Nume na vida escolhera! 

Ah Eva do meu Bden perdido! 
Eu, majestade nascido, 
Por amor destronado, 
De vocação, plebeu! 

Como quem tran-spõe os séculos! 
Como quem cresce no tem,po! 
Ah maviosa Eulália bela! 
Mulher que por Nume eu na vida escolhera! 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a d e p r e ç o s 

t* Págln» o«>t. de coluna Ci» 2.000,00 
Ultima P&glna cent, de coluna Oi» 1^00,00 
Página Par cent, da oolxma Oi» 500,00 
Píglm Impar c«nt- de coluna Ci» 800,00 
Empregados Procurados cant de coluna Oi» (00,00 
EdltaU - Olnamac - Luto -
Oompraa • Venda etc oent. de ooWna Ci» «ÍO.OO 

Damaia precoa a combinar. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Altura da Página 50 Centlmetroi 
Largura da Coluna 4,5 " 
Quantidade de Colunaa T. 

E D I T A L j 
CLÁUDIO JLALVA VALENTE, OnCTAL 

INTERINO DO CARTôlí lO Dfi) REGISTRO 

DE I M Ó V E I ^ K ANEXUS D£$TA CIDADE 

E COMARCA DE OUARULHCJS, ESTADO 

DE SÃO PAULO, ETC. J 

F A Z S A B E R a todos quantos ^ e Edital vi
rem ou dele conhecimento tiverem, que a'j requerimento 
do Dr. Ariovaldü de Almeida e outros, d ^ a d o de 23 de 
junho de 1964, subscrito pelo Dr. Ariovaldo de Almei
da, promitentes vendedores cedciit.es do imóvel deno
minado "PiUiQUE SANTOS DUMONT", nesta cidade 
e comarca de Ouarulhos, inscrito sob n. 89, nos termos 
do art . 14, parágrafo 3.°^lo Decreto n. 3.070, ficam inti
mados a comparecerem neste Cartório d t Registro de 
imóveis de Guarulhos h Pratuií--totúilo Carurus. n.° 4!), 
a fim de efetuarem o-jiíigamento dns pres%ções em atra-
zo, os seguintes cessionários comprai lorol i los lotes, no 

EDUARDO DA SILVA — lote 3 da quãÇra 19, av. n. 
88; ANTONIO FUSCO — lotos 26 e 4G (la quadra 25, 
av. n.° 38; ANTONIO FUSCO — lotes 27, e 45 da qua
dra 25, av. n." 39; JOSft ANTONIO ARCA PORTABA-
LES e MANUEL MARTINEZ MARTINEZ lotes ] e 64 
da quadra 38, av. u.° 150; JOSÉ EMÍLIO DE MORAIS, 
lotes 34 e 35 da quadra 20, av. n." 103; KENITE MO-
LOTA — lote 14 da quadra 25, av. n.° 221; KENITE 
MOLOTA — lote 57 da quadra 25, av. il.^ 222 e LUIZ 
OSWALDO GELLT — lotes 13 e 14 da quadra 27, av. 
n.° 157. — Decorridos deis (10) dias da I'lltima publi
cação deste, os prestamistas serão considerados intimados 
e tem o prazo de t r inta (30) dias pani o pagamento da.s 
iieferidas prestações, sob as penas da lei. ^ r Dado e pas-
.sado nesta cidade e comarca. Cartório do Regii^'ro de 
Imóveis, aos deis (10) de agôsto de mil novecentos e ses
senta e quatro (1964), — Eu, João Luiz Ro.ssi, escre
vente habilitado, datilografei. 

Cláudio Malva Valente 
O Oficial interino 

E D I T A L 

•n&ssi 3Gr 

CLÁUDIO xMALVA VALENTE, OFICIAL 

INTERINO DO CARTÓRIO DO REGISTRO 

DE IMÓVEIS E ANEXOS DESTA CIDADE 

E COMARCA DE ÜUARULUOS, ESTADO 

DE SAO PAULO, ETC. 

F A Z S A B E E a todos quantos âste Edi ta l vi
rem ou dele conhecimento tiverem, que a requerimento 
do Dr. Kar l Mehler e outros, datado de 6 de julho de 
1964, subscrito pelo Dr. Darcy Corrêa, promitentes ven
dedores cedentes do imóvel denominado " J A R D I M 
PRESIDENTE DVTRA", nesta cidade e comaroa de 
Guarulhos, inscrito sob n. 176, nos termos do art . 14, 
parágrafo 3.° do Decreto n. 3.079, ficam intimados a 
comparecerem neste Cartório do Registro de Imóveis 
de G"arulho8 à IVaça Getúlio Vargas, n. 49, a fim de 
efetuarem o pagamento das prestações em atrazo, os 
seguintes cessionários compradores dos lotes, no refe
rido " Ja rd im Prsideute D u t r a " : —- ALBINO CER
QUEIRA — lote 38 da quadra n - 3 av. n,° 3886; CELI-
NA NBVEZ SO^VRES — lote 23 da quadra A-2, av. n.» 
802; EDEiLôJ t P E R E I R A CRUZ — lote 5 da quadra 
F-5, av. n." 3553; EDEMAR PEREIRA CRUZ — lote 
4 d a quadra F-5, av. n." 2805; J ü S E D E CASTRO 
ARAÚJO — lote 29 da quadra A-6, av. n." 6030; MI
GUEL F E R E S S H A L U P — lote 37 da quadra J-3, av. 
11." 3379 e ONOFRA MARIA DE J E S U S — lote 8 da 
quadra R-4, av. n.° 4954. — Decorridos deU (10) dias 
da última publicação deste, os prestamistaif serão con-
^iderados intimados e tem o prazo de trin(a I'SO) dias 
|)ara o pagamento das referidas prestaçõcsl sob as pe
nas da lei. — Dado e passado nesta cidade e comarca. 
Cartório do Registro de Imóveis, aos (10) A i s de Agôs
to de mil novecentos e ses.senta e quat ro ( |B64), — Eu , 
João Luiz Rossi, escrevente habilitado. At i lografe i . 

Cláudio ülalvai Valente 
O Oficiai interino 

ADMOaBTKAÇAO PREDIAL 

•^AJcÕfnPfl i l f l ifÜilLIfíRIfi OE ÍERREPOS E ROminiSIRRCflO 
RUA CAPITÃO GABRIEL, 257 G U A R U L H O S 

ALUGA-SE CASAS, APARTAMENTOS E ARMAZfeNS "CENTRO S BAIHHOS" 

DBPT. IMQBnXAJRIO 
Veadetie Area no Centro Situada no co-

rnção dt! Ouarulhoa, 20 x SO, ladeado por 
importantes t«t«t>eleclmeiitos, tendo caia 
para ser di'moUdu Preço e condições em 
Mu.'̂ aoa escrltõrloa. 

Vende-eo Area nt AT. Ouaxulbos Total
mente plana, com lua e lorçn t; mala meino-
rlns: acesso fAcll para a Dutr»; 20 x 50 — 
1.000 mlaa. Preço e condtçôee em n/e»crl-
iórlos. 

Veudc-at Arm, Perto da Gan(e 25 x 50 
Plana com luz e íorça, possuindo uma ca
ia nos fundos. Preço e condlcOes em n/es-
crl tórios. 

Vende-w Arra 1.800 mt»2 — « x 40 — 
plaiui, nfto deseja movimento» do terra. Si
tuada à Rua JoRo do Parla, Parijue Bfto 
Mlguol. Preço Cr» 800.000,00 (oltocentoa mil 
cruzeiros). 

Vende-m Area na VU Monteiro Lobato 
Uais ou menos 1.600 mtsS. ajin 20ni tlr 
frante, com todas as melhoria», nüo necea-
lita movimentar torra. Ficll asccsso para o 
Oentro o p ' a Via Dutra. Preço t mais de
talhe» em nossos eaorltórloa. 

Vende-ee Terroaoe "A mOsca branca da 
»emana Totalmente plano, com luz e Un-
da vista pflnoriinlca, Intalramente mura
do, pois esli curcado de reslclêiicia». Perto 
do feira. Grupo Escolar, etc. Entrada — 
Or|300.000,00 e o saldo a Or» 20.000.00 por 
me« som Juros. 

Vendo-oe Terreno» Mararilhoso 7 x 24 — 
Plano, «êco, alto e bem localizado. Pesado 
a casa do SABINO em Oopouva, com luz. 
Preço e condições em n/escritórios. 

Casa» Vende-«e Esplendido Sobrado; 1 
dormitórios, sala, cozinha com W. C. no» al
tos e nos fundos, com um bom quintal. In-
telramento novo, com luz e água de rua e 
com lugar para abrigo de auto. Preço 
8.000.000,00̂  com entrada de Cr$ 2.000.000,00 
p«rcelados'<3 prcfllaçOes d« Cr» 50,000,00 equi
valente ao aluguel. 

CaAa.s Vende-se Quarto, sala, cozlnlia u 
banheiro. ConstruçSo em terreno do Ihvelá-
vel poslçfto; alto, linda vista poiu)rftnilca. 
Preço Or» 1.600.000,00. Estuda-se íaclUdados 
a prazo. 

Caaaa Vend&«e Magnifica — quarto sa
la, cozlnlia e banheiro, em conítruç&o de 
prlmcdra qualidade. Agua bôa e abundante. 
Situada na Alnméda Alda. Preço 
Cr8 3.000.000,00. 

Casas Vende-se I dormitórios, sala cozi
nha u banheiro, alicerce pronto para mais 
uma sala. Agua de poço bóa e abundante. Luz 
elétrica H conduç&o na porta. Situada a Rua 
Anice, pegado ^ Timóteo Penteado. Preço.. 

" dr$ 'I.ISOOTOCÕ.OO. 'Eitudã-ãe • facilidãaeif "ÇRIS" 
longo orazo. 

<:auis Vende-se 2 dormitórios, sala, cozi
nha e banheiro e mols um dormitório noa 
fundos, construída em terreno de 10x25. R, 
Guaratlnguetá. Preço Cr» 6.000.000,00. Es
tuda-se facilidades. 

Casa» Vende-se Dormitório, sala, cozinha 
« banheiro, bom quintal com luz • perto de 
conduç&o. Rua Golas. Vila Fátima. 

CoMui Vendc-Ho Q\iarto, sala, cozliüia e 
banheiro. Rua Santana, Jardim Sfto Judas 
Tadeu. Preço Or$ 1.300.000,00. 

Casas Vende-se. Situada à Rua Leôncio 
Marcondes, Machado, Oopouva, Contendo, 1 
quarto, sala, cozmha e banheiro. Preço 
Cr» 1.600.000,00. Estuda-se facilidades. 

Casas Vendo-se Contendo: um quarto, 
sala, cozinha e banheiro Interno, Nos fundos 
mais um quarto, cozinha e banheiro, cons-
trukla em terreno de 12,60 de frente e 20,20 
da frente aos fundos, onde mede mala 15 
mts2 — 280 mt82. Preço Cr» 8.500.000,00. Es
tuda-se facilidades. 

Casa Vende-se. Com dois quartos, sala, 
cosinha e banheiro, construída em terreno 
tie esquina com 140 mts2. Preço 
Cr» 1.500.000,00. 

Coxa Vende-se. Contendo: 3 quartos, sa
la, cozinha e banheiro, construída em terre
no de 12x20. Preço Cr» 2.000.000,00. Estuda-
se facilidades. 

Casa Vend»«a. Quarto, sala. cozlnlia e 
banheiro, em construção de primeira. Oona-
truida em terreno de 5x35. Pos^ue luz e coa-
duçfto na [Xirta. Preço Cr» IJOO.OOO.OO. 

Terreno Vcndose. MaravUhoso lote, 20x40, 
em. Plano, alio e síco. Jardim Silvia. Pro-
ço. Cr» 200.000.00. com facilidades. 

Terrenos Vende-se. 2 excelentes lote». 
20x40. em Oumblca. Plano, alto o seco. Pr»-
ço Cr» 300.000.00 cada um. Estuda-oe tmtt-
lldadcs. 

Terrenos VeOdAe. Ools magníficos lo-
t.s — Perto da Banta Osaa local. Jardim 
Gumorcintlo com 20m de frent» o 25 da 
frente aus fundos. Pequena entrada e o sal
do em 5 anos, sem juros. Mais detalhes em 
n/eictltòrlos. 

DEPTo. ADMINISTRATIVO 

Oaa* AIu(a-M Rua •-7" n.o 13. V. Milton 
Contendo: quarto, sala, cozinha a banheiro; 
dgua de poço multo boa. Purto de conduç&o. 
Aluguel Cr» 15.000,00. 

Cosa Aluga-se Rua " 3 ' n.o 20 frente V. 
Plórida. Contendo: quarto, sala, cozinha a 
banheiro, cai» multo boa. Aluguel 
Cr» 20.00b.00. 

Caaa Ah>ía-«a Rua " 7 " n.0 U. V. Mil
ton. Contento: quarto, sala, cozinha e ba
nheiro; água de poço. luz, etc. Perto da eos-
duçfto. Aluguel Humanizado. 

Caaa AInca-»e Rua Conde da Andrte n.o 
17 — J. Sta. Mena. Contendo: quarto, sala. 
cozinha e banheiro; mdependenta, ágtia de 
Itoço. Aluguel Cr» 20.000.00. 

Casa Aluca-se Rua "V n.o 13 V. Milton 
Contendo: quarto, sala, cozinha e banhei
ro; Próximo a condução. Agua* de poço em 
abundância. Aluguel Cr» 20.000,00. 

Cosa Aluini-«ee. Rus "7" n o 13 V. Mil
ton. Contendo: quarto, sala. cozinha e l>a-
nheiro água de poço excelente e abundante; 
Aluguel Cr» 20,000.00. 

Caaa .4luKa-«e Ruo "24" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um dormitório, sala cozinha. Agua 
lie poço. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Casa Aluga,-)» Rua Maria Ignèz n.o 544 
fundos. Contendo: 2 dormitórios, sala e co-
zlnlia. Banheiro interno. Agua de poço en
canada. Aluguel olualizado. 

Cana AIuga-»e Rua Cabo Antonio Pereira 
da Silva n.o 163. Contendo: um dormitório 
o cozinha. Agua encanada. Aluguel Ci» 
18.000,00. 

Casa Aluga-se Rua Inácio Bitencourt 
Tranqullldalí». Contendo um quarto, sala e 
cozinha. Aitna de poço. Aluguel Atualizado. 

f« 1 Rua Nova Galvfto n.o 4S 
vjJxj ,:xiida-tiai—ctoiítt!íHe_aat--
hha. M i,..^„„.„3 em nossos escritórios. 

Casa Aluga-ae. Av. 2 Vila das Palmeiras. 
Contendo um dormitório, e cozinha, água 
encanada e luz. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Cova Aluga-se. Av. 2 Vila das Palmeira». 
Co:itendo 1 dormitório, sala. cozinha e ba
nheiro; água encanada e luz. Aluguel 
Cr» 20.000,00. 

Casa no Centra alnga-se - Rua Felício 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios, sala, 
cozinha e betüielro, água encanada, luz. 
Aluguel Atualizado. 

Casa vende-se — Confortável e senhorial 
residência, contendo nos altos 3 magníficos 
dormitórios, living e banheiro completo em 
cores. No térreo, excelente sala. cozinha am
pla, banheiro completo, e bonita área, pos
suindo ainda noa fundos casa para os ser
viços com 2 dormitórios, sala, cozinha e t»-
nhciro todo azulejado em fino acabamento, 
eoiLstrulda em espaçosa área de terreno, e 
I'arnge. Preços e condiçôc. excepcionais de 
oferta "CITA". Mais detalhes em nossos ee-
crltórlos. 

ím- SERVIR, SERVIR SEMPRE E CADA VEZ MELHOR 

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade de ganho ilimitado pa ra corretores e corretoras 

Grande organização oferece oportiinida.-lc i. lueiram exer
cer a atividade acima. 

líin face ao extraordinário «uce.s.so de aeeitai;Ho com im.víibilidade da 
ganiio acima de loo.ooo.oo (cem mil cruzeiros) iMciisaii. Melhores esclareei-
mentoN com o Snr. Wilaon. 

Rna D. Pedro n , 807 — daa 9 àa 13 e dag 16 às 18 hora». 

Srs. PROPRIETARIUS 
Façam como o» demais urmíu 

çôcs da CITA, o depois cunlitai iu-o ca.vi^ 
para serem alugadas. Pagamos regiamente 
em dia combinado. 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

AS O F I C I N A S DOlí 

Diário 
de 

Guarulhos 
Bxscutam o» ngulnta» 

Trabalhe»: 
J O R N A I S 
R B V I 8 T A S 

— » — 
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Boa tu» Oeallw, W 
OUARULBOS 

PILHAS PARA LANTERNAS E TRANSISTORES 

RAYO-VAC 
GUARULHOS • SAO PAULO • M A S I L 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

A N U N a A N D O N O 

D i á r i o d e G u a r u l h o s 

http://cedciit.es
http://20.00b.00


CURIOSIDADE 
A Origem do Macairão 

Dizem algumas enciclopé
dias que o macarrão é cria
ção dos chineses, levada u 
Itália pelo famoso viajante 
Marco Polo. Porém, os Ita
lianos principalmente os 
Napolitanos juram ser essa 
uma das prioridades roma
nas. E até os alemães rei
vindicam para os gauleses a 
glória de haver preparado 
as primeiras macarronadfls. 
Knquanto isso toda a Itália 
conhece o di lo : "Bm torno 
de uma travessa de macar
rão não liá desgostos nem 
discussão". 

Roceila deliciosa de Tor
ta de Macarrão. 

Kaçu u'a massa com: 

500 grs de fariaha de trigo. 
1 ovo. 
1 colherinha de sal 
1 colher bem cheia de 

manteiga. 
2 colheres bem cheias de 

gordura. 
1/2 xícara de água morno. 

Modo de fazor: 

Amassa-se bera e deixa-
se descansar 1/2 hora. Tos
te 2 colheres de manteiga 
com 4 colheres de farinha 
(le trigo, junte 4 xícaras 
de leite e faça um mingau 
não muito duro mexendo 
sempre. Tire do fogo e vá 
juntando 4 gemas, 4 pires 
de queijo ralado, 200 grs. 
de presunto picado, ] pita
da de nos-moRcadu, snl c os 
duras em neve. No lugar 
dl) jircsunlo podc'se pôr 
um frango ensopado e des
fiado. Numa colherada de 
manteiga, faça alourar uma 
' cbola picadinha, junte 1 
iriaço de eKjiinafres (cozi
dos, espremidos e picados) 
\iran(lo-(is em cima do fo-
í!« durante alguns minutos 
c deixe esfriar. 

Uiinie 1 fôrma do fundo 
fiilso (• forre a mesma com 
" metade da mossa. 

I''HÇ" camadas de macar
rão (i)revianu'nle cozido | 

com águas c sal, alternan-
do-as com espinafres creme, 
presunto e queijo. Cubra 
com a outra metade da 
massa, enfeite com liras, 
dore com gema e leve ao 
forno quente, por 1/2 ho
ra. 

Prof.* de Culinária 

Maria Carolina Fomasaro 
lí. João Coelho n.o 43 — 
(Vila Augusta) 

Perito dos EUA 
preparam-se pa
ra a conterência 
daAlEA 

WAJSKINUTON, ü. G.) -
A Comijisão de Energia Atô
mica dos Estados Unidos 
(CEA) anunciou que ífl) do
cumentos preparados por 
500 cientistas norle-ameri-
cauos especializados cm 
energia atômica estarão en
tre 08 que serão represen
tados na 111 Conferência 
Internacional dos Nações 
Unidas sobre o emprego pa. 
cífico de energia atômica, o 
se reulizur de 31 de agosto 
a 9 de setembro, em üene-
bra. 

Um lota] de 731 documen
tos referentes ao emprego 
da energia atômica foi ins
crito para a Coiifcrôncia, 
jior cientistas de 37 países 
c f) organizações internacio
nais. Contudo, a lislu com
pleta das nações que pre
tendem enviar delegados ou 
observadores à reunião, ain
da não 6 conhecida. Os 87 
países membros da Agência 
Internacioiml de Energia 
Alômicii das Nações Unidas 
(All íA) foram convidados a 
enviar delegados. 

R O T A R Y 
C L U B 

lleunião Festiva no dia 25 
do corrente — Visita Ofi
cial do Governador do Dis
trito 461 — Francisco Gar
cia Dastos. Ao Eotary Club 
de GuaruUios. 

A Recepção ao Governa
dor do Distrito 461 .se dará 
às 20 horas no Salão Nobre 
da Companhia Telefônica 
e Guarulhos. 

E x e m p l a r 
do dia CrS 20,00 

INICIA-SE A 
COLHEITA 
DA SOJA 

lioo porcentagem dos que 
cultivam a leguminosa, po
de atualmente, contar com 
máquinas colhedeiras cm 
suas lavouras, as quais além 
de oferecerem maior rendi
mento, reduzem enorme
mente o tempo de colheita. 
Outros porém, com menores 
possibilidades, vêm-se obri
gados a lançar mãos de ou
tros processos menos efici
entes, a fim de obterem o 
produto de suas lavouras. 

Independente do método 
usado para a sua collieitn, a 
soJH requer certos cuidados 
especiais durante slia mani
pulação, a fim de que não 
venha sofrer depreciações 
no ato da venda: 

-I- Deve encerrar um teor 
de umidade ao redor de 
12%. 

-I- Deve-se evitar, duran
te o processo de separação 
das vagens dos grãos, o me
nor número possível de 
grãos partidos. 

H- Após estar o produto 
manipulado, deverá conter 
o mínimo impurezas possí
vel, como terra e gravetos. 

Sondo necossáro armaze
nar o produto nu fazenda, 
deve-so dar preferência o 
locais secos e ventilados. 

A PEDIDO: 
AUTOBOZO O "DIAIIIO DE GUARULHOS" 

A p n b l i ^ , sob "liTiTm inteira responsabilidade, a 

Eegninte publicação: 

Segundo/noticiário chegou ao seu término o inven

tário dos beià da Condessa Marie de Bourbon. E ' her

deiro daqneUi fortuna G. Salazar Pessoa que terá que 

pagar qimntia. vultuosa para entrar na posse da heran

ça. O fUho da condessa, de acordo com a sentença, 

poderá usar o título e vem recebendo ameaças da parte 

dos que foram derrotados na justiça, pelo que, solicitou 

garantias de vida à policia. Dentro de algum tempo, 

re tomará ao Brasil, após luta judicial de vários anos, 

uma das maiores fortunas da Europa. 

O. SALAZMl PESSOA JUNIOR 

Guarulhos, 21-8-64 

Guarulhos, 21 de Agosto de 1964 

R E L O J O A R I A « O N O " 
VENDA E CONSERTOS DE RELÓGIOS 

JÓIAS EM GERAL 

C A R L O S N O B Ü O 
Rolo joeiro 

O N O 

Rua João Gonçalves, n. ' 110 Guarulhos 

C L I N I C A DE A S M A 
TBATAMENTQ ESPECIALIZADO PELO PROCESSO DE 

ENXERTO PLACENTARIO E ANTIOENOS 

J. PONTES ALVES — A. SANTOS NOGUEIRA 
; (Médicos) 

CONSULTA OÔJÍ HORAS MARCADAS DAS 14 &s 10 HS. 
Coiuultorio! í̂jLUBUTO B DE JULHO, 181 — 2.* ANDAB 

34-8580 
o: ^ílADUTO B Dl 

/ FONE: 

i 

S I S 

E m o r ê s a de A u t o Ô n i b u s 
G u a r u l h o s S/A 

Horário dos ÔNIBUS Sorocabana (Via Dutra) 

Saída 

4.35 
B.OO 
5,15 
5.30 
0.00 
0,05 

e.is 
«,16 
S,S5 
7,15 
7,80 
7.46 
S.OO 
8.30 
8.46 
0,10 
8,35 

10.00 
10.2S 
10,60 
11,16 
11,40 
la.os 
ia.3o 
13.66 
13.30 
13,46 
14.10 
14.36 
15,00 

Qnanilhoi 

15.35 
16,50 
18,15 
16,40 
17,05 
17,30 
17.66 
18,30 
18.46 
19.10 
10.35 
30,00 
30.30 
31,00 
31,30 
33,00 
33,30 

Salda 
5,36 
6,00 
e,if 
6,30 
8.45 
7.00 
7,16 
7.38 
7.66 
8.16 
8,30 
8,45 
8,00 
8.30 
0,45 

10,10 
10,36 
11,00 
11,26 
11,60 
13,15 
13.40 
13.06 
13.30 
13.65 
14,20 
14.46 
15,10 
16.36 
18,00 
16,36 

Üoro cabana 
16.50 
17.15 
17,40 

18.06 
18,30 
18,66 
19,30 
18.46 
30.10 
30,36 
21,00 
31,30 
33,00 
33,30 
23,00 
23.30 

I.PEG: concurso 
depois de 73 
anos 

Rio (1X1) — Após 73 
anos de sua eria(;ão, o Ins
tituto (le Previdência do 
Estado da Guanabara 
(IPUO), de acordo com as 
determinações Governador 
Carlos Tjaeerda aeaiba de 
abrir concurso para o pre-
enehimento dos cargos va
gos no quadro de seu fun
cional ismo. 

A Kseola de Serviço Pú
blico do listado da Guana
bara (ESPRG) aprovou as 
rnslruções parn provimento 
dos cargos de dalilógrnfos 
(lo IPRG. 

Leiae 
Divulgue 
O 
DIÁRIO 
DE 
GUARULHOS 

I n d u s j t r i a B r a s i l e i r a 
de Matjeriais R e f r a t a r i o s 

A.ÍAGUZZO * CIA. LTDA. 

E8PE0IALIZHDA EM MATERIAIS REFRATARIOS 
TABRICA E KSaQJIÍÍlíiTÍ^ 'rf,?aílllrttt Mareclml Rondon, 386 
O, Postal. 30.033 £ . End. Toiogr.: -RÉKS^TARI-OSOUZZO" 

FONE: 40-04)By _ QUARULHOSO — E s t ã. PAtILO 1- a PAU 

E L E T R O L A R L T D A . 
Distribuidores oxtluslvos üa OASBBAS - Móveis em geral 
Entrega Imodlata - Ocladelras - Televisores - Encerradelras 
Blctclolns - M&qulnas de Costura e demais Artigos Domés
ticos - FogOca a O&s - R&dlos - Conccsslonfirlo das Oals-

delms "GELOMATIO" e SINOER 
A CASA DE SUA CONFIANÇA 

VEÍÍDAS A VISTA E A PRAZO 
A ünlca casa do ramo onde o cliente faz os planos. 

BUA D. PEDRO n , 158 — FONE 49-0364 — GUARULHOS 

L a m i n a ç ã o d e F e r r o 
S a n t o S t e f a n o L t d a. 

ESPECIALIDADE EM FERRO CANTONEIRA 

E S C R I T Ó R I O S : 
BUA ENDUES, 569 FONES: 49-0016 o S9-4WI6 

F A B R I C A : 
BUA ENDREB, 696 CAIXA POSTAL, 20.047 

G U A R U L H O S 
Onlbui no Largo da Eslaçlto Sorocabana — V. TianquUldade) 

FARMÁCIA DROGANTONIO 
A MAIS POPULAK B CREDENCIADA 

RUA D. PEDRO H N.° 377 

POJÍE: 49-0406 GUARULHOS 

ROMANCE DE UM CAFEICUL
TOR E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponce 
(('"ii l i i i i iaçãü — 7) 

As palavras de Bastião 
Alambique foram cortadas 
pela algazarra que vinha 
do.s lados da balsa atraves
sando o rio alumiado i\ hit 
do luar. Gonçalves Paixão 
apeou no barranco pondo-se 
a perscrutar com o olhar na 
direção em que se encon
trava o barco. A balsa des
usava vagarosamente presa 
no cabo de aço, pejada de 
carga. Parecia uma ilhota 
a flutuar na senii-.sombra 
do rio. As dua.s divisões de 
que se compunha estavam 

literalmente lotadas — de 
um lado o bando de jagun
ços chefiado peio Coronel, 
de outro, os cavalos que 
lhes pertenciam. Envoltos, 
embora nas brumas d a noi
te iluminada pelo luar, dis-
tinguiam-se perfeitamente 
seus vultos, todos ormados 
de espingardas de fogo 
central. 

Levou quase um quarto 
de liora para o barco encos
tar no porto. Um dos bal-
seiros saltou para a terra e 
amarrou a corrente de aço 

num tronco de ingazeiro 
cujas raízes se mergulhavam 
firmemente no socavão t ra
balhado pelas enchentes. A 
seguir ajudou o companhei
ro a manobrar o barco à 
forço de catuá, procurando 
ajustá-lo às bordas do im
provisado trapiche. Momen
tos depois começavam a .sal
tar para a terra os passa
geiros, puxando cada qual, 
peio cabresto, a respectiva 
montaria, Gonçalves Pai.\ão 
mediu-os dos p i s à cabeça. 
E notou o aparato belieosç 
que lhes dava um ar de 
criminosos prontos para 
qualquer chacina. Forma
vam um semi-eirculo à vol
ta do Coronel que estava 
sem armas, vestindo um pa
letó kaki que o luar t o m a 
va de cor cinza. Ao passar 
pelo fazendeiro o cliefe po

lítico descobriu-se reveren
temente. Gonçalves Paixão 
levou a mão ã aba do cha
péu de couro, em resposta à 
.saudação que recebia. E 
ato continuo passo" para a 
balsa. Seu cavalo, habituado 
a essas travessias, ganhou o 
reservado aos animais, num 
»ilto. 

Jil a essa altura. Bastião 
Alambique, com receio de 
ser surpreendido pelo Coro
nel em colóquio com o fa
zendeiro, r e f u.g i a V a-s e 
apres-sadamente ao interior 
do quiosque, pnde aguar
dou com o seu hiabitual sor
riso brejeiro a ^^sita do sa
bia e da sinistrn comitiva. 

Os balseiros ilpram, tam
bém, beber, convidados pelo 
chefe político. ] Gonçalves 
Paixão teve de 
bocado de temp< 

esperar um 
a bordo da 

embarcação até que os mo-
ÇO.S acabassem de tomar a 
cachaça especial que o alam-
bieador lhes afirmava ser 
da safi-a de dez anos atrás, 
armazenada na cavidade de 
uma rocha, para "ficar mais 
boa". Mergulhado em seus 
pensamentos, sem memo ou
vir as estrondosas gargalha
das do Coronel e de seus ja
gunços que lhe faziam coro, 
já à essa altura completa
mente alcoolizados, o agri
cultor contemplava de lon
ge a sede de sua fazenda, 
cujas lâmpadas a querosene 
bruxoleavam num pisca-pis-
ca. de luz atenuada pela dis
tancia e pelo luar. O Coronel 
era um notável contador de 
anedotas, com um repertó
rio que fazia inveja a um 
Cornelio P i re* 

(Continua) 

DL\RIO DE GUARULHOS 
E X P E D I E N T E : 

REDAÇÃO: BUA CAPITÃO GABRIEL N.* 257 
OFICINA: RUA JOÃO CCMH.HO N.« 16 

Diretor responsável: VERO DE LUUA 
Diretor Comercial: ALEXANDRE NAGY 

Bedator-Chefe: DB. GERALDO VALLE DO NASCDMENTO 
Direção Gráfica: ALEXANDRE NAGT e NBL80N NAOT 

(Serviço de linotjpo, composição e Iwjaesaio) 
* * * 

PARA EXPEDIÇÃO E INTERURBANOS: 
Telefones próprios: VERO H. SALLES DB LIMA 

na. 35-1388 e 32-0171 — São Paulo 
Este jornal presta serviços aos municípios de QuaniUios, 

Aniji. Santa Isabel, Itaquaquecetuba. Po& e Fazraz de 
Vasaoncelos. 

PREÇO DO EXEMPLAR: OR» 20.00 

AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

A U T O M E R C A N T I L 
A R A N H A L T D A . 

RUA SAO VICENTE DE PAULO, 286 

G U A R U L H O S 

Representante Excltisivos de 

© 
V O L K S W A G E N 

A S O B E R A N A 
Móveis e utilidades domésticaji 

VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO 

RUA D. PEDRO n , 40 — G U A R U L H O S 

Ó T I C A R E L O J O A R I A 
I R M Ã O S M A G A H I O 

AVIAM RECEITAS 

RUA D. PEDRO ü, N.* 27 GUARULHOS 

- • ^ ' e ^ -

GR STEOLA S/A GR 
^ ^ ' - f M ^ ' ^ f , - ? ^ - ° ^ ^ ^ * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « GUARULHOS 

Ac«>i«rMM - Pww*. taalw^Kav cawKa*. pt i t te* 

B^Ô«» 

« M B g ^ ; ^ ^ 

^ ^ 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE- q3 3707 
" "A DO GAZOMETRO. 539 . TELEIONE:- HHÍlfi 

R U A P O R T O D A I G R E J A 

Telefones: 49-0942 e 49-0599 

G U A R U L H O S — V I A D U T R A 

G U A R U L H O S S.A. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARÚ 

ESPECLMJDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

M A R C E N A R I A 
C A R P I N T A R I A 
R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

Avenida Rotary, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0485 

Caixa Postal, 20.037 

Guarulhos — Estado de São Paulo 

CINDUMEL 
Molas para Automóveis. Camlnlifies, Onlbua • Tratorei. 
Pelses especiais mediante desenho ou amostra Tubos dá 
chumbo — Chumbo para caça — pitas de chumbo — Ltocol 

Lacres e Artefatos de chumbo em geial. 

E S C R I T Ó R I O S : 
Av. Tindentes 1.006 — Telefone: S7-1288 — Sio Paida 

I F A B R I C A S : 
I Bua Coronel Guilhermino de Uma, 4S Fona: 4!Mt2M 
I Baa Lonrenço. Rlcco. 130 — Fone: 48-0241 — Gnamlhaa 


